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LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

AEROGAMAES PECTROMETRIA - IMAGEM DE COMPOS IÇÃO
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PR OJEÇÃO UNIVER S AL T R ANS VER S A DE MER CAT OR  

Origem da quilometragem UT M: Equador e Meridiano Central 51° W .GR ., 
acrescidas as constantes: 10.000 km e 500 km, respectivamente. 

Datum horizontal: S IR GAS  2000 
 

2019 

AEROMAGNETOMETRIA - PRIMEIRA DERIVADA VERTICAL (Dz)
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A Ação Levantamento Geológico e Potencial de Novas Fronteiras, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, consiste em um 
conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, utiliz ando uma abordagem multidisciplinar, que envolve a integração da 
geologia, da geofísica e da geoquímica exploratória, visando avançar no conhecimento geológico do território nacional e definir áreas 
favoráveis para prospecção mineral. 
O Projeto S udeste do R io Grande do S ul foi executado pela S uperintendência R egional de Porto Alegre, através da Gerência de 
Geologia e R ecursos Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvimento - GER IDE. A 
coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de R ecursos Minerais - DER EM e ao Departamento de Geologia - DEGEO, 
com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica - DIGEOB, Geologia Econômica - DIGECO, S ensoriamento R emoto e 
Geofísica – DIS EGE, Divisão de Geoprocessamento - DIGEOP e de Geoquímica - DIGEOQ. 

BAS E CARTOGRÁFICA 
Base planimétrica obtida a partir de Hasenak , H.; W eber, E. (Orgs.) 2010. Base Cartográfica Vetorial Contínua do R io Grande do S ul, 
escala 1:50.000. UFR GS , Centro de ecologia, Laboratório de Geoprocessamento. Ajuste sobre a imagem Geocover 2000 realiz ado pela 
divisão de Cartografia – DICAR T  da CPR M. Mosaico Geocover 2000 ortorretificado e georreferenciado segundo o Datum W GS  84, de 
imagens EMT  + do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,2 metros. Esta base foi editada e 
atualiz ada pela S uperintendência R egional de Porto Alegre, com o apoio da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvimento, 
para atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil. 

BAS E GEOLÓGICA 
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura, 
interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e 
demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica. 
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AV IS O LEGAL: 
O conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pela Serviço Geológico do Brasil  - CPRM, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de 
domínio público. A CPR M não garante: (i) que o conteúdo atenda ou se adeque às necessi dades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente 
livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no conteúdo, apesar das precauções de pra xe tomadas pela CPRM. Assim, a CPRM, seus 
representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou om issões contidas no conteúdo. Da mesma 
forma, a CPRM, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respon dem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria 
experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou busquem aconselhamento de profissionais independentes capa zes de avaliar as informações contidas 
no Conteúdo. O conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a in strumentos de análise 
geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim, qualquer trabalho, estudo e/ou análise que ut ilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.  
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CAR T A GEOLÓGICA
FOLHA S I.22-V-A-III MAT AR AZ Z O
ES CALA 1:100.000 - CPR M, 2019 

Escala horizontal: 1:100.000  
Escala vertical: 1:10.000  
Exagero vertical: 10X  

A - Aceguá, AG - Arroio Grande, B - Bagé, CS  - Caçapava do S ul, ES  - Encruz ilhada do S ul, H - Herval, J - Jaguarão, P - Pelotas, PA - Pedras Altas, PM - Pinheiro Machado.
R odoviasZC S F - Z onas de Cisalhamento e  - S istemas de Falhas.

Bacia do Paraná, Planície Costeira do R S , 
coberturas do Terciário e depósitos aluviais 
atuais (PZ -MZ -CZ ).

Bacias pós-colisionais (Maricá e Camaquã)
(NP-PZ ).
Granitos tardi a pós-colisionais (NP).

Gnaisses de médio 
a alto grau (PP).

Complexo Granulítico 
S anta Maria Chico (PP).

Metavulcanossedimentares 
de baixo grau (PP).

1   Terre no Taquare m bó 2   Terre no S ão Gabrie l

Metavulcanossedimentares 
de baixo a 
médio grau (NP).

Ortognaisses sin a pós-colisionais de médio 
grau com xenólitos de paragnaisses (NP).

Ofiolitos (NP).

3   Terre no Tijucas
Metavulcanossedimentares de baixo a 
médio grau (NP).
Orto e paragnaisses de alto grau, granitos 
sin a pós-colisionais (NP); anortosito (MP).

4   Bató lito Pe lotas 5   Te rre no Jaguarão
Vulcanismo 
pós-colisional (NP) 

Granitos tardi a pós-colisionais 
e ortognaisses (NP).

Granitos 
sin-colisionais (NP).

Metassedimentares 
de baixo a médio grau (NP).

Granitoides e  
metagranitoides (NP).
Metassedimentos e ortognaisses de grau médio (NP).

Metassedimentares de baixo a médio 
grau, máficas e ultramáficas (NP).
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Conve nçõe s Cartográficas

R Localidade

" Propriedade rural

Barragem

Linha de transmissão

Estrada pavimentada

Estrada não pavimentada

Caminho

Curso de água intermitente

Curso de água perene

Massa de Água

Aglomerado urbano

BA

M

1 Lineação B (eixo de dobra)c Lineação de estiramento¡ Lineação de estiramento horiz ontal= Foliação < Foliação milonítica> Foliação milonítica verticalA Plano (superfície) axial de dobra

Lineamentos obtidos por geofísica: magnetometria

Contato

Contato aproximado

Falha ou fratura

Lineamentos estruturais: traços de superfícies S% %% % Z ona de cisalhamento indiscriminada" $ Z ona de cisalhamento transcorrente dextral%È Z ona de cisalhamento transpressional

J

J Perfil geológico

^ Datação U-Pb (S HR IMP)

!
Ocorrência mineral:
ag - Argila, cc - Calcário, Cu - Cobre,
pc - Pedra para calçamento, tf - T urfa.
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Q2a Depósitos Aluvionais

CE
NO
ZO
IC
O

QUAT ER NÁ R IO

COBERTURAS  S UPERFICIAIS

BATÓLITO PELOTAS

Q1b1e

HOLOCENO

PLEIS T OCENO

Q2b4t Depósitos de T urfeiras

Q1b3pl

Q1b2pl

Q1b1pl

Depósitos da Barreira III

Depósitos da Barreira I    

N 3P tf
Granito T rês Figueiras

N3P ch
Granito Chasqueiro

UNIDADES   LITOES TRATIGRÁFICA

Q2b4pl Planície Lagunar 

Q2b4pc Planície Costeira

Q2b4e Depósitos Eólicos

Q1b2pe

Planície Lagunar

Q1b3pc

Depósitos da Barreira II

Planície Lagunar Planície Costeira

Planície Lagunar Depósitos praiais eólicos

Depósitos Eólicos

NP2mt
Formação Mataraz z o

CR IOGENIANO

Depó sitos aluviais: cascalheiras depósitos de canal); depósitos de planície de inundaçãoareia fina a grossa e  ( silte e lama ( ).Q2a

Q2b4pl Depó sitos d a planície lagunar : areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-paralela incipiente

Q2b4t Depó sitos d e turfe iras: turfas heterogêneas intercaladas ou misturadas com areia, silte e argila.

Q1b3pl Depó sitos d a planície lagunar associad os a barre ira III: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-paralela 
incipiente, com retrabalhamento pelo vento.

Q1b2pl Depó sitos d a planície lagunar associad os a barre ira II: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-paralela 
incipiente, com retrabalhamento pelo vento.

Q1b1pl Depó sitos d a planície lagunar associad os a barre ira I: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-paralela 
incipiente, com retrabalhamento pelo vento.

N 3P tf S uite :Três Figue iras biotita-muscovita (meta) granitoides com granada, finos a grossos, predominando termos equigranulares médios, cores 
cinz entas a róseas, composição sieno a monzogranítica; com pronunciada foliação milonítica marcado pela orientação das micas e quartzo 
estirado. Formas normalmente alongadas, concordantes com as zonas de cisalhamento. 573±5 Ma U-Pb.

NP2mt Form ação Matarazzo: mármores calcíticos granoblásticos grossos, frequentemente apresentando bandamento irregular e descontínuo, 
mineralogia varietal composta por diopsídio, wollastonita, plagioclásio, quartzo,titanita e apatita.Lentes de biotita xistos calcíticos 
microcristalinos, blocos de tonalitos e anfibolitos boudinados e rompidos formando bordas de reação, diques de metadiabásios por vez es 
dobrados sem reação com a rocha encaixante. Intrusões por vez es descontínuas de biotita-quartzo dioritos e diopsídio-quartzo sienitos  
formando reação de borda gerando escarnitos compostos principalmente por granada, wollastonita, quartzo, diopsídio, k-feldspato, calcita e 
titanita. Associado as intrusões ígneas ocorrem sulfetos como pirrotita, calcopirita, pirita e bornita. X enólito de tonalito encaixado nos mármores 
datado em  643±16 Ma U-Pb.

Granito Chasque iro:granito grosso a porfirítico cinz a a róseo, com biotita  anfibólio e paragênese acessória constituída por alanita, epidoto, ±
titanita, apatita, z ircão e opacos. Enclaves máficos microgranulares ocorrem com moderada frequência, foliação por fluxo magmático é comumente 
encontrada e foliação milonítica ocorre concentrada nas bordas do corpo. Localmente ocorre mistura com magmatismo básico formando rochas 
híbridas mesocráticas porfiríticas, e também xenólitos de gnaisses quartzo-dioríticos a granodioríticos.  574±3 Ma U-Pb.

Q1b1e Depó sitos e ó licos associad os a barre ira I: areias quartzosas finas a médias, bem arredondadas e selecionadas, rara estratificações plano-
paralelas ou cruz adas de alto ângulo.

Q1b2pe Depó sitos praiais e ó licos associad os a barre ira II: areias quartzosas finas a médias, bem selecionadas, laminação plano-paralela e 
cruz ada, com retrabalhamento pelo vento.

Q1b3pc Depó sitos d a planície coste ira associad os a barre ira III: areias quartzosas finas a muito finas, bem selecionadas.

Q2b4e Depó sitos e ó licos: areias quartzosas finas a médias, bem arredondadas e selecionadas, rara estratificações plano-paralelas ou cruz adas de alto 
ângulo.

Q2b4pc De pó sitos d e planície coste ira:areias quartzosas finas a muito finas, bem selecionadas.

N 3P ch

NP2gn S uíte Cerrito:biotita-monzogranitos miloníticos porfiroclásticos foliados com microestrutura gnáissica, com deformação predominantemente 
de médio grau, mineralogia acessória composta por titanita, epidoto e hornblenda. Localmente ocorrem como granitoides bandados (maior grau 
metamórfico) e também pouco deformados com sua estrutura magmática original preservada, comumente são cortados por granitoides a duas 
micas. T rama milonítica pervasiva superposta, relacionada com zonas de cisalhamento dúctil de alto ângulo.  680 Ma ± 2,9U-Pb.

N 2ceP

NP2gnN 2ceP
S uíte Cerrito

IDADE (Ma) 

0.01

2,58

~541

~635

~720

PROTEROZOICO
NEOPROTEROZOICO (NP)

CENOZOICO
QUATERNÁRIO (Q)

UNIDADES


